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0!á ifiNDI AL DA CRIANÇA _--
,~Modernamente, cada coisa, cada instituição, cada género 

de pessoas tem o seu « dia>, umas vezes nacional, outras mun-
dial. 

Anteontem celebrou-se o da criança, Entre todos, é dos 
mais louváveis. 

A criança é o homem, o pai ou a mãe de amanhã. Urge 
prepará-la com todos os cuidados. Naquele menino que apenas 
acaba de nascer ou que já saltita nas nossas ruaR, a caminho 
da escola ou da catequese, está, em potência, um grande artis-
ta, um exímio literato, um insigne mestre, um abalizado me-
dico, uín eminente condutor de homens ou um simples e vulgar 
trabalhador, estagnado e incapaz de progredir. 

Depende dos homens de hoje o futuro dos homens de amanhã, 
É uma verdade írrefutável que toda a gente aceita. É 

certo. Porém, quantas pessoas procedem em conformidade com 
a verdade que aceitam? 

A grande maioria deixa as crianças à inerte do seu destino. 
Quando vemos tantas crianças a vaguear pelas ruas, aos 

pontapes a uma bola, de borracha ou de trapos, tantas vezes 
em pleua via pública; quando nelas fitamos os nossos olhos, na 
nua caminhada, não raro, de quilómetros, em direcção à escola 
ou à igreja, ficamos sèriamente apreensivos. E perguntamos a 
nós proprios: « qual será o futuro destas crianças?». E ficamo-
-nos a meditar... Aquele que, se nós quiséssemos, poderia vir 
a ser um santo, um sábio... um ser de extrema utilidade para 
os seus irmãos.., é capaz de, por culpa nossa, vir a ser um 
ladrão, um ignorante, um imoralão, um inútil ou... um pesa-
delo e terrível fardo para a sociedade. 

b preciso que atentem nisto, sobretudo neste «dia mun-
dial da criança os pais, os educadores, e, em geral, todos os 
responsáveis pela condução da Sociedade. 

Que este «dia» não sirva apenas para rodear as crianças 
de mimos, em festas de simples distração. 

Diríamos, até, que o dia mundial da criança é mais para 
os adultos do que para os pequeninos... 

P.e P. Brito 
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AH'PESANA'f0 ANGUE. 1h0 
Sempre que as causas o justi-

fiquem, a nossa presença perante 
trabalhos que à Arte estejam li-
gados é totalmente espiritual, no 
alcance dos nossos gostos artísti-
cos, porque reconhecemos o valor 
desse labor e dos seus fins. No 
acaso dos casos, tivemos conhe-
cimento que o meu bom amigo 
António Teixeira Dias, muito dig-
no funcionário do Correio, a pres-
tar serviço em Esposende, se en-

Dedicado á Criança 

És tu, criança, 
O futuro d'amanhal.--
A esperança da vida, 
Que s'espera desde já. 

Também és urna flor, 
Uma rosa alexandria, 
Qual perfume in=briante, 
Qut nosso corri&o ineórtu 1 

És a sépula e o cálice, 
Uama flor a desabrochar; 
O sol rubro a'esperançu, 
Um sonho de ter,..- ura a vsbrar l 

Mereces o meu respeito, 
Meu apoio e gusriau; 
Por isso te quero tonto... 
Linda rosa potidal 

Neste dia e sempre, 
Eu to beijo cum amor; 
Te retido minha k,menugem, 
Minha mimada flori 

1 de junho de 1978 
Dia Mundial da Criança 

(Maria da Graça Lago de Abreu 
Parente da Cruz) r 

António Teixeira Dias 

contrava um tanto doente, com 
tal causa justificativa eainda com 
base ua amizade, estava ao meu 
alcance para lhe fazer uma vísita, 
e aos seus bons e queridos fami-
liares. Assim, nesse intuíto me 
dirigi a sua casa, onde com toda 
a gentileza fui recebido por sua 
querida e veneranda mãe, Senho, 
ra D. Rosália Teixeira Gomes, 
bem como por seu bom irmão e, 
também, nosso querido amigo 
Amâudio Maria Teixeira Dias, 
que, ao saberem o fim da minha 
visita, prontamente se dignaram 
levar-me perante o doente, o qual 
jovialmente me recebeu, Depois 
das nossas saudações e de saber 
o seu estado de saúde, entrámos 

(Continua na pdgina 4) 

pelo Dr. Francisco de Almeida 
Descrição  de um CASAL DE MANHENTE 

I 

Há no arquivo de Galegos (não 
sei como foi lá parar) 1 manus-
crito de 5 folhas, datado de 1822, 
que é certidão do punho do cartó-
rio de Vílar, Moura Coutínho, re-
ferente ao « Prazo chamado de AI-
deía» situado em Galegos. Moura 
Coutínho passou certidão do que 
constava de «hum livro encader-
nado, que tinha por tflulo Prazos 
de Gallegos»; o tal de Aldeia vi-
nha a fls 77. 

1.a Questão: este livro •enca 
dernado» estará na Câmara de 
Barcelos? 

No que se refere a rcasais», o 
leitor tem várias informações na 
obra de Armando de Castro «Evo-
lução Económica de Portugal». 
Quanto a bibliografia sobre Histó-
ria Social pode ver 0 Socialismo 
em Portugal, pg 369, do dr. César 
Oliveira e do mesmo, pg. 365, 
História Econômica. Veja-os com 
reserva. 
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LUkii+S UL PORTUGAL 
pos ÃLVAB.O COkRIEA 

Flores de Portugal a caminho 
do Santuário de Fátima e as per-
fumadas pétalas, serão as Avé-
-Marias proferidas por uma enor-
me multidão de crianças que par-
ticiparão e darão beleza à gran-
diosa Peregrinação Nacional das 
Crianças, denominadas Flores 
deste Portugal Cristão. Crianças 
puras, cheias de ternura e de Fé, 
concentrar-se-ão no dia 11 de Ju-
nho, nessa majestosa basílica de 
Fátima, assim como, no mesmo 
dia, será realizado o Encontro 
Ultreia, do Movimento dos Cursos 
de Cristandade, que, na nossa Ar-
quiodicese, tem, como trave Mes-
tra e director Espiritual, o Sacer-
dote de extraordinári2s virtudes, 
Dr. Cónego Eduardo Melo, para 
quem, através desta humilde tri-
buna, vão as nossas sinceras e 
fraternais saudações Cursilhístas. 

Fátima das Mensagens da Sal-
vação, da Oração, da Penitencia 
e da Conversão, visitada por mi-
lhões de Peregriuos, vindos de 
toda a parte do Mundo. Fátima 
que abala os inimigos da Igreja e 
os rebeldes encontrados no seu 
seio, minoria oca, conspurcada 
por um progressismo que nada 
diz e nada vale, perante a auten-
ticidade e valor dos Evangelhos e 
da soberania da Hierarquia, a 
quem todos devem ot)edecer. Fá-
tima vai ser, mais uma vez, des-
lumbrante cenário de amor, de 
alegria e de bem estar social em 
pleua Igreja, consciente e activa, 
a caminho da anunciada vitória 
sobre qualquer espécie de contes-
ação, vítima da ingenuidade, ou, 

então, da anárquica e corrupta 
perversão, maís perigosa e conde-
nável ainda. Flores de Portugal 
cristão serão também os quinhen-
tos mil Bolentins de Intendência, a 
depositar na Capelinha das Apa-
rições, sentidas preces, levadas 

(Continua na página 4) 

II 

0 prazo de Aldeia (prazo ou ca-
sal) constava de 24 parcelas. An-
tigameute devem ter formado uma 
quinta, mas já em 1511) (Tombo) 
aparece certa casa que é sede ou 
centro ou tassento> de certos ter-
renos, mas dispersos, Este casal 
foi de Manhente (convento) e pas-
sou para Vilar por 1450, como a 
dr.a Costa Feruandes ensina na 
Monografia de M anhente, No Tom-
bo de 1518 nunca se referem ter-
ras de Vilar, mas sim de Manhen-
te, ao contrário de 1822 em que 
já se fala de Vilar. Logo, Vílar 
herdou o que fora de Manhente. 

III 

No Tombo de 1518, referem-se 
em Galegos as Agras da Casa 
Nova, da cabana, de Felgueiras, 
do Pinheiro, etc.. Bem dito, por-
quanto na freguesia se podem des-
tacar 5 ou 6 grandes planuras . 
que eram as Agras. Hoje só a um 
sítio se chama <Agras>, não agra. 
Ora este prazo de Aldeia fica hoje 
fora do lugar de Aldeia e as terras 

(Continua na 4.a página) 
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NO -TICIÁRIO 

Em consequência natural do 
desenvolvimento que ultimamente 
se vem imprimindo ao Lobitismo, 
realizaram-se duas importantes ac. 
tividades na semana finda com 
muito interesse e regular aprovei-
tamento. 
E assim, teremos a notíciar que, 

nos dias 20 e 21 de Maio, se etec-
tuou um Encontro da Primavera, 
no Monte do Facho, das Alcateias 
da Zona da estrada nacional de 
Barcelos a Prado, com acampa-
mento, jogos ao ar livre, constru-
ção de papagaios de papel e uma 
gincana infantil. Tiveram missa 
na Capela de Nossa Senhora do 
Facho, celebrada pelo Snr. Padre 
Henrique Ferreira da Silva. 
E que no dia do Corpo de Deus, 

25 de Maio, as Alcateias das Zo-
nas de Aquém e Além-Cávado 
também tiveram o seu Encontro 
da Primavera no Pionte da Fras-
queira, com uma Via-Sacra para 
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]?o Sopé cio Facho> DESAGREGAÇÃO GGIMGNISTA 
Com o 25 de Abril foram aber-

tas as portas da liberdade. Sem 
dúvida que o homem tem díreito 
a ser livre e a agir lívremente. 
Sem liberdade o homem perde a 

sua validade em acção; e, então, 
tão pouco se sabe o que é e quan-
to vale. Mas não pode o homem 
também abusar dessa liberdade, 
tirando a liberdade aos outros ho-
mens, com as suas pervertidas 
libertinagens. E é desta maneira 
que procuram proceder os comu-
nistas; e porque isso é totalmen-
te contra o direito do homem, eis 
a razão da desagregação dos comu-
nistas internacionais, porque cada 
um quer um comunismo à sua 
maneira e, deste modo, não se 
entendem, 

por ANGRI,A 

Assim, também em Portugal, 
há vários partidos comunistas, 
cada um deles com a sua doutri-
na comunista. 0 objectivo é o mes-
mo, embora com opiniões e ideias 
diferentes. 

Depois, debatem-se uns contra 
outros, porque todos querem jogar 
o As de trunfo. E assim, sendo 
todos comunistas, não se enten-
dem e atacam-se mutuamente. E 
cada um tem sua sigla. 
A páginas tantas, cada comunis-

ta quer ter o seu partido indepen-
dente. E até está certo. 
Quando uma coisa não tem prin-

cípios, não tem ideias válidas, não 

tem fundamente, não se agrega, 
não se une, não se define. 
E não é só em Portugal que isso 

acontece. Em todas as nações 
onde o comunismo se infiltrou e 
procura dowinar e até onde já do-
minou ele sente a sua desagre-
gação. 
0 que tem acontecido à Rússia, 

onde o comunismo se infiltrou e 
dominou? Não tem tido lá mesmo 
os seus grandes reveses? 
0 que tem acontecido à Itália, 

onde o comunismo atingiu já gran-
des proporções? 
0 que tem acontecido em Fran-

ça, ultimamente, e, agora em Es-
panha? 

(Continua na página 4) 

os Lobitos, desde as capelas anti-
gas, em S. Paio do Carvalhal, até 
junto da Igreja do antigo Conven-
to dos Frades, durante a qual se 
orou por várias intenções, com fé 
e religiosidade, nomeadamente 
pelas mães e pelos professores, 

Cada Lobito levou a sua flor 
para oferecer a Nossa Senhora da 
Franqueira, tendo-se feito com 
elas um ramo que foi colocado 
junto ao altar onde todos assisti-
ram à missa, cuja intenção era 
homenageá-Ia como nossa mãe es-
piritual neste mês de Maria que 
está a decorrer na nossa diocese. 

(Continua na página 4) 
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Dr. Aires Duarte 
Teve, no passado dia 24, a sua festa 

notalfcia o Ex.mo Snr. Dr. Aires Duar-
te, distinto médico barceleuse, a quem, 
embora com algum atraso, endereçamos 

os nossos respeitosos cumprimentos de 
parabéns, fazendo votos por que faça 
anos ainda muitas mais vezes e na com-
panhia de Sua Ex.ma Esposa e; demais 
familiares. 



PfIGINA 2 O BARCELENSE 

Sociedade Agrícola da Quinta de S. Martinho 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

BARCELOS 

Relatório, Contas e Parecer do Conselho Fiscal 
relativos à gerência de 1977 

Relatório do Conselho de Administração 

Senhores Accionistas: 

O ano que terminou foi agrico'_amente mau. 
O nosso património foi muito valorizado pela colabora-

ção da Sociedade Agrícola da Quinta de Santa Maria, S.A.R.L., 
para quem vão os nossos agradecimentos. 

Depois de feitas as amortizações e reintegrações permitidas 
por lei, apresenta a conta de Resultados Líquidos um saldo posi-
tivo de Esc.: 13.246$70 (TREZE MIL DUZENTOS E QUARENTA 
E SE 1S ESCUDOS E SETENTA CENTAVOS, que propomos 
seja assim distribuído: 

Para Fundo de Reserva Legal Esc.: 1.000$00 (MIL ES-
CUDOS) . 

Para amortizar prejuízos anteriores Esc.: 12.246$70 
(DOZE, MIL DUZENTOS E QUARENTA E SEIS ESCUDOS 
E SETENTA CENTAVOS). 

Aos dignos membros do Conselho Fiscal louvamos pelo 
zelo e esforço dispendidos. 

Porto, 6 de Fevereiro de 1978 

a) 

a) 
a) 

O Conselho de Administração, 

Sociedade Agrícola da Romaneira, S. A. R. L. 
- Presidente 
Manuel Teixeira Torres 
José Pedro do Rosário 

Demonstração dos 
Fornecimentos de serviço de terceiros 

Impostos directos   

Despesas financeiras  

Outras despesas e encargos .   

Amortização e reintegrações do 
exercício   

Resultados líquidos 

Receitas suplementares   

O Técnico de contas, 

Maria Antonieta Baptista Correta Chaves 
Paulo Rato 

Disponibilidades: 

Caixa . . . 

resultados líquidas 

4.815550 

12.868370 

1.545$00 

27.697$40 

19.229$20 

23.226$70 

70.153530 

13.246570 

83.400$00 

83.400$00 

83.400$00 

O Conselho de Administração, 

a) Soe. Agrícola da Romaneira, SARL 
- presidente 

a) Manuel Teixeira Torres 
a) José Pedro do Rosário 

Balanço analítico 
ACTIVO 

Depósitos à ordem 

Créditos a curto prazo: 

Clíentes, c/ gerais  

Imobilizações corpóreas: 

Terrenos e recursos naturais 

Edifícios e outras construções . 

Equipamentos básicos e outras 
máq. e instalações   

Equipamento administrativo e 
social e mobiliário diverso . 

Imobilizações incorpóreas: 

Gastos de instalação e expansão. 

Total de amortizações e reintegrações . 

Total do activo 

Activo 

bruto 

14.317550 

878$15 

15.195565 

7.042 560 

Amortizações Activo 

e reintegrações liquido 

14.317$50 

878515 

15.195$65 

7.042$60 

871.402$00 28.459$58 842.942542 

691.188505 100.154$76 591.033$29 

1.551550 1.551550 = 8 = 

1.721500 1.204570 516530 

1.565.862 555  131.370$54 1.431.492501  

155.594S65 155.594563 - $ = 

286.965519 

1.743.695$45 286.965$19 1.456.705_6 

PASSIVO 

Débitos a curto prazo: 

Fornecedores, e/ gerais   

Empréstimos bancários   

Débitos a médio e longo prazo: 

Outros empréstimos obtidos 

Pas,si-

tuaçãj liquida 

277.292$40 

16.000S00 

293.292 540 

84.849$70 

Total do passivo 378.142$10 

Situação líquida 

Capital e prestações suplementares: 

Capital social  

Reservas: 

Reserva legal  

Resultados transitados: 

Exercícios de 1976 e anteriores   

Resultados líquidos: 

Resultados correntes do exercício   

Total da situação líquida 

Total do passivo e da situação líquida   

O Técnico de Contas, 

Maria Antonieta Baptista Correia Chaves 
Paulo Rato 

1.300.000$00 

2.500$00 

Anexo ao Balanço e à Demonstração de 
Resultados 

1- Não existem elementos patrimoniais localizados no estran-

geiro. 
2- Não  existem participantes estrangeiros no capital social e 

prestações suplementares. 
3- Não  existem débitos, créditos ou imobilizações financeiras 

que representem relação com o estrangeiro. 
4- Não  se efectuaram compras ou vendas com o estrangeiro. 

5- Débitos  a curto prazo à Sociedade Agrícola da Romaneira, 
Sarl - 108.050$00. 

6- Não  houve qualquer movimento. 
7 - Não existem débitos de sócios nem adiantamentos por conta 

de lucros. 

8- Não  há existências. 
9- Não  há créditos de cobrança duvidosa. 

10 - Não existem créditos ou débitos sobre o pessoal. 

11- Não houve lugar a Imposto de Transacções. 

12- Não possui pessoal. 

13 - Não existem fundos afectos por contas. 
14- Não existem créditos ou débitos titulados que não estejam 

evidenciados no balanço. 
15- Encontram-se oneradas coar hipoteca, ao Instituto de Reor-

ganização Agrária, as suas quintas, no valor de Esc.: 
400.000$00. 

16- Não possui existências. 
r( - Não existem imobilizações corpóreas ou erra curso em poder 

de terceiros nem implantadas em propriedade alheia, 
estando afecta à única actividade da empresa, todo o seu 
imobi:izado corpóreo apresentado no balanço. 

18 - Não houve realização de capital social no exercício. 

19- Não há qualquer participação do bastado no capital social. 

20- Associadas participantes no capital social da Empresa: 

Sociedade Agrícola da Iomaneira, Sarl 2 acções - 1,5<yc. 

21- Os accionistas: 

António Maria Barbosa Borges Vinagre possui acções no 

valor de Esc.: 570.000$00 a que corresponde uma percenta-
gem de 43,84 do capital social. 
Maria Antónia Barbosa Borges Vinagre Soares da Costa 
possui acções no valor de Esc.: 500.000$00 a que, corres-
ponde uma percentagem de 38,46 do capita: social. 

22 - Não há capital social amortizado. 
23- Não possui acções, obrigações ou quotas de capital em 

sociedades. 
24 - Ver mapa anexo do movimento das contas da situação 

líquida. 
25- Não houve provisões. 
26 - Encontram-se depositadas, ria sociedade, acções no valor 

de Esc.: 60.000$00 como caução prestada pelos Conselhos 
de Administração e Fiscal. 

237.158$54 

13.246$70 

1.078.588$16 

1.456.730$26 

O Conselho de Administração, 

a) Soe. Agrícola da Romaneira, SARL 
- Presidente 

a) Manuel Teixeira Torres 
a) José Pedro do Rosário 

Movimento das contas ria ` s;toaçú® líquida 
ocoffidos no exercício 

Niuviment. 

contas Daldu inicial nu exercício J.Ido tinas 

52 - Capital social . . . . . . . . . 1.300,000500 1.300.000500 

55 - Reservas legais e estatutárias 2.500.00 2.500$00 
59 - Resultados transitados   27.15354 237.15854 
88 - Resultados líquidos   13.2'46370 13.246$70 

Relatório e Parecer too Conselho Fiscal 

S•nhores Accionistas: 

No cumprimento das disposições legais e estatutárias 
aplicáveis, o Conselho Fiscal teru a honra de submeter à apre-
ciação de Vossas Excelências o seu parecer sobre o Relatório, 
Balanço e Contas apresentados ,pelo Conselho de Administração, 
que se encontram elaborados com a maior exactidão, sem mar-
gem, portanto, para quaisquer reparos, até porque a valorização 
das existências se processou de acordo com a lei e os hábitos da 
empresa, sem qualquer mudança nos prudentes critérios valori-
métricos até agora adoptados. Durante o exercício sempre nos 
foram concedidas, pelo Conselho de Administração, as maiores 
facilidades, a ponto de, não só este Conselho Fiscal ter podido 
bem cumprir as suas funções fiscalizadoras, como até acompanhar 
de perto a evolução dos negócios sociais. Nestes termos 
somos de: 

Parecer 
1.° - Que sejam aprovados o Relatório, Balanço e Contas 

respeitantes ao exercício de 1977; 
2-0- Que seja dado ao saldo da Conta Resultados do Exer-

cício a aplicação proposta pelo Conselho de Adminis-
tração; 

3:° - Que louveis o Conselho de Administração, pela compe-
tência com que geriu os interesses da Saciedade». 

Porto, 28 de Fevereiro de 1978. 

a) 
a) 

a) 

O Conselho Fiscal, 

Argt.o Guilherme de Vasconcelos Côrte-Real 
Maria Laura de Oliveira Gomes do Amaral 

Maria Manuela da Rocha Dias Oliveira Gomes 

Novo Quartel dos Bombeiros V. de Barcelos 
Peditório 

Amanhã o peditório em bene-
fício das obras do Quartel será 
na (freguesia de SILVEIROS, 
com a colaboração da Junta e 
Assembleia da freguesia e do 
Reverendo Pároco. 

MAIS ,,DINHEIRO DO BRASIL 

Na próxima semana publica-

remos uma lista de bons Bar-
celenses radicados no Brasil:, 
que por iniciativa do Bom Ami-
go Sr. João da Silva Machado, 
contribuíram com 22.300$00, 
que fez entregar ao Çomandan-
te da Corporação. 

Bem haja. 

Festa da Mcança 
Integrada nas Comemora-

ções do Dia Mundial da Criança 
a Casa do Povo de Rio Covo 
unta Eugénia, vai levar a efei-
to nos próximos dias 3 e 4 de 
Junho, a FES'T'A DA CIK,IAN-
ÇA, com torneio de Futebol, no 
Sábado, dia 3, unia sessão de 
cinema, à noite, e no Domingo 
com unia manhã desportiva 
(provas de atletismo e coriicias 
de sacos e a tarde com ura 
encontro de futebol entre 2 se-
lecções das freguesias da área; 
uma parte cultural e recreativa 
com fantoches, teatro, canções, 
poemas, concurso recreativo, 
exposição e concurso de pintura 
infantil, e ainda um lanche para 
todas as crianças. Assim se 
pede a participação de todas as 
crianças e de toda a população. 

P R O G R A M A 

SÁBADO DIA 3 

FUTEBOL 

15 horas - Várzea - Airó 
16 horas - Midões - Gamil 

17 horas - Rio Covo - Adães 

CINEMA 

21,30 horas - No Sa_ão da 
Casa do Povo. 

DOMINGO DIA 4 

Manhã - ATLETISMO 
(início às 9 horas) 

Idades Masculino Feminino 
até 8 anos 400 met. 300 met. 
9 a 11 a. 1000 met. 800 met. 
12 a 14 a. 2 000 met. 1200 met. 

CORRIDAS DE SACOS (inscri-
ções até à hora da prova 

TARDE - 15 horas - Futebol 

Selecção A 
misto de 
Adães 
Midões 
Várzea 

Selecção B 
misto de 

Airó 
Gamil 

Rio Covo 

16 horas - Tarde Cultural e 
Recreativa 

- Fantoches 
-Teatro - «Os bons vizinhos» 

pelo G T. G. A. D. C. Arnoso 
- Famalicão. 

- Concurso recreativo - A 
Miralvina» pela A. R. C. -
Várzea. 

-Lanche para as crianças. 
_Distribuição de prémios. 

Ill Torneio de Veteranos 
Cu.npriu-se no passado sá-

bado, a primeira jornada do 
III TORNEIO DE VETERA-
NOS. 
Os resultados foram os se-

guintes: 

Monção - Riopele . . . 2-2 
Limianos - Vianense 
P. da Barca - Gil Vicente 0-3 

Como se depreende peso re-
sultado a turma de Barcelos foi 
a que alcançou melhor desfe-
cho, ao obter 3 golos e não so-
frer nenhum. 
Este desafio era para ser 

realizado em Barcelos mas 
como o campo estava ocupado 
com o torneio de iniciados do 
Gil Vicente teve que se realizar 
em Ponte da Barca. 

Os Veteranos do Gil Vicente 
apresentaram a seguinte for-
nwção: 
Alfredo; Mota (Canário), Tri-

lho, A. Vieira e Valete (A. Pon-
tes) ; Litos (F Avio), Marinho 
e Quim Pontes; Zézinho (Zé 
Carvalho), Mesquita e Machado. 
Foram marcadores: Mesqui-

ta, 2 e Machado. 
Hoje, sábado, a velha guar-

da barcelense desloca-se a 
Viana- cio Castelo, onde defron-
tará a velha guara local, às 
21,30 horas no campo Dr. José 
de Matos. 

LEIA 
ASSINE 
ANUNCIE 
E DIVULGUE 

«0 BARCELEHSU 
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MONUMENTO i10 EM1GítA\TE TA 1 S. V•_RISS1IA0 FOTO •a.mvaio 

na Póvoa do Varzim 

Um emigrante poveiro 
ofereceu à sua cidade e con-
celho uma estátua evaciitiva 
dos trabalhadores portugue-
ses no estrangeiro. 
É constituída por um úni-

co bloco de granito, com 3 
metros de altura, com duas 
figuras geminadas voltados 
_em sentido oposto; uma, sim-
bolizando o trabalhador jo-
vem que parte, de sacola e 
pobremente vestido, à pro-
cura do desconhecido; a ou-
tra, figurando o regres--;o do 
,itesmo trabalhador, com ca-

.,' belos grisalhos, ar cansado, 
vestuário alinhado. 
Tem as legendas: c ... A 

todos que lá ficaram com 
a ân;i::s de voltar>; cNos cin-

,o continentes lutam pela 
►riqueza de Portugal; Eles 
thoura a Família e a Pátria; 
•,Do seu trabalho honesto 
'nasceram novas nações ,. 
A estátua, a inauguar no 

'dia 10 de Junho, ficara erecta 
na Praça de Luís de k amões 
(à Escola Técnica) e das so-
lenidades programadas res- 
salta, pelo seu significado, a 

,colocação no pedestal, por 
centenas de cri.: nças, filhos 
de emigrantes poveiros, de 

centenas de flores em homenagem a seus pais ou irmãos que espalha-
dos pelo mundo, procura,n um futuro melhor para elas. 

Do programa consta: às 10 horas—Missa celebrada_na Basilica 
do Coração de Jesus, por S. Ex a Rev-a o Sr. Arcebispo Primaz de 
Braga D. Eurico Dias Nogueira, e, às 11 horas Inauguração do Mo-
numento. 

Secretaria Notarial de Vila Nova de Famalicão 
PRIMEIRO CARTÓRIO 

A cargo da Notária Lic. Maria Guiomar Ferreira de 

Abreu e Linia 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação que por escritura de 
ontem, lavrada de fls. 77 Verso 
a fls. oitenta do livro de «Es-
crituras Diversas» C-N.° 84, do 
1.° Cartório desta Secretaria, 
foi lavrada uma escritura de 
JUSTIFICAÇÃO, na qual in-
tervieram como justificastes 
JOSÉ DE OLIVEIRA ARAÚJO 
e mulher TERESA FERREIRA 
AGUIAR, residentes no lugar 
do "Monte, da freguesia de Mi-
nhotães, concelho de Barcelos, 
os quais declararam com exclu-
são de outrém, ser nonos e le-
gítimos possuidores do imóvel 
seguinte: 

CASA DE HABITAÇÃO com 
dois pavimentos e dependências 
à entrada, dependência ao poen-
te e logradouro coberto com ra-
madas, sita no lugar do Monte, 
da citada freguesia de Minho-
taes, descrita na Conservatória 
sob o n.° 90 306 e inscrita na 
matriz predial urbana, em nome 
nele 1.• justiticante marido, sob 
o art.- 'i 0. 
Que este imóvel está inscrito 

na Conservatória, quanto a 6/8 
partes indivisas, a favor de An-
tónio Ferreira da Silva Leitao 
e Celestino da Silva Aguiar, 
solteiros, maiores, residentes 
na Rua Visconde de U i a„ai, 
n.° 1:)ü, na cidaae de Niteroi, 
,irada, coniornie inscriçao n.-
27 501, lavrada a fls. 136 verso, 
do libro G-30 em 28 de Maio 
de 195'7, estando as restantes 
2/8 partes uiatviãaa 3cia qual-
qaer tran•ri:issao. 
Que as referidas 2/8 par-

L's inaivisas pest.nceian. a 
_••a.nuei .loaquii., ua k,u•>La, --
.ítes, casado no regime ue iU-
munhao geral coin tina Yercira 
,,eitao, LesiLienLe no iugüi uw 
,ouça, da re u eriaa 1reguez.w ue 
:;avalões. 

Que, a partir dai, se deram 
as seguintes transmissões: 

A) — Por falecimento da-
quela Ana Pereira Leitão, ocor-
rido no dito lugar da Pôça, no 
dia 2 de Dezembro de 1937, 
no estado de ca-sada com o 
mesmo Manuel Joaquim da 
Costa Gomes, procedeu-se a in-
ventário obrigatório pelo Tri-
bunal Judicial desta comarca e 

Fundado em 1939, pelos Srs. 
Claudino Lima, Cândido Mar-
tins, João Reis (falecido) e José 
Moreira ( falecido) . nasceu o 
Fraioense Futebol Clube, cuja 
Lbr da equipa era: Camisola 
amarela e calção preto.—Foram 
os primeiros jogadores os Srs. 
Américo Loureiro, Adelino Ri-
beiro Novo, Alberto Martins, 
Lemos da Silva, Ernesto. Vicen-
te, Torcato Sarrilha, Fernando 
Lima (falecido) Américo Pires, 
José da Barca (falecido) e outros 
cujos nomes não eonseguimes 
apurar. Estes dirigidos pelo trei-
nador o saudoso Chinca. 
O Campo de jogos situava-se 

no lugar das Barreiras, tendo sido 
inaugurado com o primeiro en-
contro entre o Desportivo da 
Lama; vitória do Fraioense por 
6-0. Outros encontros se segui-
ram, a nível de distrito, mas o 
mais importante foi Fraioense— 
OU Vic,nte, este ganhara por 3 1, 
sendoárbitro desteeucoutro, o Sr. 
José da Graça Ribeiro Novo. 

As velhas guardas que nos re-
cordaram com saudades os seus 
tempo9desportivos,sentiram com 
desgosto a morte do clube em 

nas partilhas neve levadas a 
efeito, homologadas por sen-
tença que transitou em julgado, 
foram as referidas 2/8 partes 
indivisas adjudicadas, em co-
inum e partes iguais, aos ditos 
António Ferreira da Silva Lei-
tão e Celestino da Silva Aguiar, 
então solteiros, menores; e 

B) — Por escritura de 17 de 
Maio de 1977, lavrada no 2.0 
Cartório da Secretaria Notarial 
de Barcelos, a fls. 56 verso e 
seguintes, do livro de «Escri-
turas Diversas» C-N.° 19, aque-
les António Ferreira da Silva 
Leitão e sua mulher Rosa Go-
mes Leitão, residentes na Rua 
Conde Azambuja, n.° 411, da 
cidade do Ria cie Janeiro, Bra-
sil e Celestino da Silva Aguiar 
e sua mulher Maria Arménia 
Fontes Aguiar, residentes na 
Rua Newton Prado, n.o 16 A, 
em São Cristóvão, da dita ci-
dade do Rio de Janeiro,, ven-
deram a totalidade cio mencio-

nado prédio a ele 1.° justiiican-
te marido. 
Que se encontram impossibi-

litados de provar pelos meios 
extrajudiciais normais a trans-
missao constante da alínea A), 
wi.a dez que os autos de inven-
tário referido desapareceram 
fios incêndios que, era 1952, 
destruíram, totalmente, o Tri-
bunal Judicial desta Comarca 
e seu arquivo. 

Que, para suprir tal título, 
vierari prestar estas declara-
ções de justificação para fins 
de 1." inscrição no Registo Pre-
dial. 

Está conforme e confere com 
o original na parte transcrita. 

Secretaria Notarial .de Vila 
Nova de, F~licão, 19 de Maio 
de 1978-

o 2.° Ajudante da Secretaria 

tarial 

Júlio Pereira Leite 161endes 

Oferece-se 
REFORMADO, para guQrda 

porteiro. Orden—do petteedido 

4.000$00 

Informa cara Redacção 

TÉCNICO de CONTAS 
C/ L- SCRIT Ó►;•IO 

. Aceita escritas Grupos A e B 

— Montagens c/ sistemas atuais 
débito e crédito simultâneo 

Assistência Fiscal 

—Projectos de Investimento 

—Processos simples para as 
sociedades que ainda não 
tenham escrita montada e 
obrigatóriam ente a partir de 
Jan.o de 79 a devem possuir 

lnforma cita Redacção 

AUTO-ZENDE 
DS 

BENTO PEIXOTO, Ld-a 

Campo 25 de Atsril — Bloco 1 

releu. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

FORD Escort Mista 
FIAT 126 
CITROENE Dyane Super 
PENAULT R5 
s » 4L 

TOYOTA 1200 mista 
FIAT 127-2 portas 
FIAT 127-2 portas 
B.bí.W. 1 602 
Opel Manta 1600 S 
OPEL Rekord 1900 Diesel 
VAUXHaLL 1100 
AUSTIN 1300— 4 Porias 
AUS 1 IN mini 1000 
HONDA S 800 Coupé 
PSUGLOT 404 Diesel mista 

1978 
1976 
1975 
1973 
1974 
1974 
1974 
1973 
1972 
1971 
1969 
1969 
1969 
1969 
1968 
1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto ak 
CHENOP 

1945, quando parte dos seus atle-
tas tiveram que ir cumprir os 
deveres militares. 
«Um domingo, trataram do 

«funeral» e o Fraioense foi a en-
terrar no rectângulo que a sua 
equipa pisava. O «funeral» per-
correu caminhos desta freguesia, 
prestando-lhe homenagem os 
seus fundadores, atletas e admi-
radores. 

Desta saudosa recordação, pres-
tamos homen gem, também, aos 
fundadores, atletas e amigos já 
falecidos, qae fizeram algo pelo 
desporto da ºoasa freguesia. 

Passados alguns anos, outra. 
equipa lhe sucedeu. Do cordão 
rebentado, fA emendado pelo 
Vitória Futebol Clube, hoje em 
actividade também no lugar das 
Barreiras, que têm disputado en-
contros com mérito. Como esta 
equipa faz parte do progresso da 
nossa freguesia, daremos. oportu-
namente. nota de resultados, dos 
poucos que faltam, por ser fim 
de época. 

ACIDENTE 

Na Estrada Municipal (igreja) 
deu-se um violento desastre entre 
um automóvel e ums motorizada. 

Deste acidente resultaram fe-
rimentos graves no condutor do 
velocípede motorizado que teve 
de ser transportado para o Hos-
pital de S. João, no Porto. 

TERRENO PA li A 

CONSTRUÇÃO 

13.000 m2 

VENDE-SE no lugar de Fontelo, 
SOUTELO, Vila Verde, com 
frente para a estrada munici-

pal e cJminho público, 

In`orsat Sen.inário da Torre, 
Soutelo. Tel, 321122 

Farmácia de Serviço 
Sexta-feira dia 2 

Central 

Hoje, Sábado 
A Minha Farmácia 

Amanhã, Domingo 
Oliveira 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS Tclf. 83541 

h. Perta Pimenta Costa 

Tem continuado a sentir me+ 
ihor. s esta vir.tuesa Senhora, es. 
posa .dcd'ccda do nosro Director-
. Adjunto e d--dicedo Comandante 
dos ,Bombeiros Voluotárlcs de 
Barcelos. 

Na 3 a fcir; pcsiads, a Direcção 
e e)etretites do Corpo Activo des• 
ta Corporeçâo waDdaram celebret 
rxa Igreia d-- Sacto António uma 
missa em arç$o de gteças pelas 
melhoras d quela Serhola, que, 
no hnui, foi cuo,primtntsda por 
tolas as pressoas .que te dignaram 
assistir à4uela.cerimóoia, 

Vende-se 
TERRENO E'-4 PERELHAL 

Falar cota o Sr. Albino, da mesma 

aldeia ou Telefone 82662— 
,Barcelos 

Vende-se 
FIAT 124 ST 

com muitos extras 
Iaform2 esta 'Redzcção 

Av.a dos Combatentes da Grande Guerra 

154-1i AR CEL0S— 156 

AGENTE—GRUNDIG o Motores para rega o Rádio 

o Electricidade o Amplificações Sonoras Paria 
Arraiais e Igrejas o Oficinas de T. S. F. o 

Máquinas de fircrever e Cslcuiar 

ÕPTICA 

Fernando Cardoso de 
Albuquerque 

No dia 31 de Msio, fez 21 ancs 
que fkleceu este ilustre Bsrcelen-
se, filho da Ex,mi Sr.a D. Mgria 
JBlia Caibeiros CGrt•oeo de Albu-
querque e do f¢irctdo Sr, Manuel 
Cardoso de A;buqurrque. 

Pata su`raQçr s alaga do extinto 
foram-roa entregues 100$00 para 
serem dados aes pobrfzirE o% 

A"Icido Wnda 

JCZ CarmoVan 
Rua Farta de Guinwães.619-Tel'499222-Porto 

MIRA 20O® 
Tróia 2001 

MODELOS 

&,>0-,05 >-5 FER'•S 

ACEITAM-SE AGENTES CONCELHIOS NESTB DISTRITO 

GENTE NOVA 

No Hospital de Barcelos, ao 
dia 10 de Maio, deu à luz um ro-
busto menino a dedicada esposa 
do Sr, losb Feroando Carvalho 
Araújo, Sr.a D. Me- ria do Carmo 
Araújo do Vale. Mãe e filbo en-
cantralL-se bem, 

Para seus pais os nossos psra-
héos e para o Joel Filip,-, um fu- 
tufo cheio de felicidades, 

Vende-se 
RRS-DO-(:HÃO E CAVES 

em prédios de boa construção e 
bom rendimento. 

Falar com Baptista (GARAGEM 
AVENIDA) Telefone 82019 

Passa.se 
Casa cie "todas, no -Centro de 
Bers cios, sem pessoal, Noas 

cood;çõcs 

Motivo, Ausêucia do ptoprictário. 
Informe esta Redacção. 

P assa -,se 
CAFB SNAK-BAR moderno 

e bem localizado 

Batuta— Garagem Avenida 

Telefone '82019 

Serralheira Mecanico 
PRECISA- SE 

Informa a redºcç10 

Seja Assinante de 
O J3 iãL9YSa 



P1QIXA 4 O BARCELENSE 

Pe lo p SIOS fora 
• Segundo Mário Soares, no con-

junto do Governo existe ta 
maior lealdade e desejo de 
cooperação> relativamente ao 
Presidente da República. 

• Alvaro Cunhal diz que o acor-
do com o Fundo Monetário In-
ternacional é «um garrote no 
pescoço de Portugal», 

• A Fretilin, que diz controlar 
85% do território de Timor 
Leste, afirma ter havido de 60 
a 100 mil baixas entre os Ti-
morenses, 

• 0 custo de vida aumentou, no 
período de um ano, 35,6 por 
cento. 

• A Madeira espera receber cer-
ca de seis mil turistas suíços, 
para gozarem as suas férias 
nas próximas temporadas de 
Verão e Inverno. 

• A fim de ir ao Brasil conhe-
cer os netos que nunca tinha 
visto, beneficiou de uma tbo-
leia» no avião presidencial 
uma senhora de 81 anos. 

• Dirigentes centristas declara-
ram em Madrid que o nosso 
país < vinha destruindo a eco-
nomía desde há quatro anos. 

• Ramalho Eanes, major em 
1973, tenente-coronel em 1974, 
graduado em general a 2 de 
Dezembro de 1975, foi agora 
promovido ao posto efectivo de 
general de quatro estrelas, por 
deliberação do Conselho da Re-
volução. 

• 0 Futebol Clube do Porto con-
quistou o campeonato nacional 
de voleibol em seniores e juve-
nis. 

• A Juventude Centrista ganhou 
as eleições para a Associação 
de Estudantes do Liceu Caro-
lina Michaelis, com 1.287 vo 
tos, contra 782 da lista uni-
tária. 

• As importâncias de cereais, 
durante o ano corrente, atin-
gem três milhões e 248 mil 
toneladas. 

Discri.ção de, um Casal do M, (61nheDu-l) 

principais dele ficavam exacta-
mente na Agra do Pinheiro (ver 
acima), 

IV 

Os Items ou parcelas eram: 
1,O—RSerrado donde estão as 

casas deste casl» — onde viviam 
os caseiros, media 80 x 19 varas 
(cerca de 90x20 metros); 2.°)— 
Leira, na Agra com 185x8,5 va-
ras; 3.o) — Leira unais a Norte) 
com 70x 13 varas; 4.0)—Leira do 
Talho (é o das Agras) que tem 
a nascente o Carreiro que vai para 
o Rego (é quase na estrema com 

rwwwwwwwwwww•-wwwwww•wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww•• 

D E A G R E'GAGAU CUMONIS'fA 
(ContirteraFdo da primeira página) 

É que a doutrina comunista re-
pele a união dos homens e das fa-
mílias, 
A doutrina comunista é uma 

doutrina de ódio, de rancor, de 
desordem. 
E o homem com ódio é homem 

sem vida e sem amor. É que o 
homem foi criado para amar, para 
viver em amor; sem amor, o ho-
mem não pode viver. 
0 comunismo, o marxismo não 

obedecem às leis do Criador e, 
por isso, não têm princípios que 
agradem aos homens conscientes, 
que querem viver em paz, em or-
dem e respeito. 
Há dias, recebemos uma carta 

de um senhor que nos acusava de 
termos sempre uma faca afiada 

para atacarmos os comunistas, 
dizendo que os cotnuuistas tam-
bém são filhos de Deus, Plena-
mente de acordo com isso. 

Mas, se os comunistas deixam 
de respeitar Deus; se os comunis-
tas dizem que Deus não existe, 
como podem ser filhos Daquele 
que não existe? 

Pois alguém afirmou publica-
mente num comício: « Não acre-
dito em Deus e defendo a não 
existência de Deus. 
Como querem, então, ser filhos 

Daquele que não existe? 
Logo, ou Deus existe para tudo, 

ou não existe para nada... 
Ou... Ou... 
Então que é isto senão uma 

totàl desagregação sem princípios? 

1.A..lb.5.bfi d fi •, Q.2..t. d.d.d.d..4.d..i..i..!.d..i..t+.f+.i+.f+d..i. A+.t..t• d.A..b.f+h.•t .f.d..b h+.f..h A.d..t. d..b.•+.f+.i+.i• 4+.f..í+fi.• d••i..i+.4..f. d..h.f+.fi 
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0 Bolcelense Desportivo 
Na 28' Jornada do Campeonato Nacional de Futebol da 2,a Divisão 

GIL VICENTE, 3 — PAÇOS DE BRANDÃO, 0 

Resultado que desvia já os barcelenses da despromoção!... 

Faltam apenas duas jornadas para pôr 
termo neste esgotaste campeonato, e as 
perspectivas favoráveis da fuga à des-
promoção do Gil Vicente, continua º 
ser o pensamento sério de todos quan-
tos se empenham nesse esforço, absolu-
tamente generoso e de que os barcelen-
ses em geral dão indesmentivel teste-
munho. A visito, no passado domingo, 
º esta cidade, do Paços de Brandão, 
equipa que também vive a angústia da 
quase inevitável despromoção, foi enca-
rada com todo o seu brio, porém esse 
empenho não invalidou toda a acção 
colectiva dos gilistas, empenhados não 
só na vitória, mas também no numero 
de golos, que lhe permitisse um cocien-
te superior sobre os visitantes, dado 
que, no seu campo, haviam vencido os 
barcelenses na primeira volta, por um-
-zero. 
Os três golos a zero, agora consegui-

dos põe as duas equipas em igualdade 
classificativa-25 pontos—mas a supe-
riorizar o Gil Vicente, na classificação 
geral. 

Twwwwwwwww•wwwwwwwwww 

SCUTISMO 
(Continuação da página 1) 

Depois da missa, realizaram-se 
jogos ao ar livre, seguindo-se o 
almoço em alegre camaradagem. 
E da parte de tarde organizou-se 
uma pequena festa de campo com 
outros jogos, danças da selva, his. 
tórias educativas, e visita de es-
tudo ao Castelo de Faria, finda a 
qual regressaram ao santuário 
para aí fazerem a sua despedida. 
Em 10 e 11 de Junho vai rea-

lizar-se um acampamento para 
todos os Lobitos e Akélás do nos-
so Núcleo se integrarem na vida 
em pleno contacto com a naturet 
za. Inicialmente indicado para a 
Quinta de S. José, em Arcozelo, 
não se poderá lá efectuar devido 
à falta de autorização das Irmãs 
Franciscanas Missionárias, pelo 
que ficou transferido para Vila 
Frescaínha S. Martinho, manten-
do-se as mesmas datas escolhidas. 
0 Agrupamento de Areias de 

Vilar celebrou a promessa solene 
de mais alguns elementos que vie-
ram aumentar o seu efectivo. 

Por sua vez, o Agrupamento de 
Arcozelo promoveu no mesmo dia 
25 um Bivaque de Campo junto 
da Barragem da Penida, entre as 
freguesias de Areias de Vilar e da 
Pousa, nas proximidades do rio 
Cávado, margem esquerda. 

t,4guia da Frasqueiras 

Assim, a duas jornadas do termo do 
campeonato, as esperanças são acalenta-
doras. Oxalá não esfrie o entusiasmo e 
a sorte não deixe de sorrir à equipa 
barcelense, que sofreu os reveses da sor. 
te, em muitos jogos. 

Por Leal 

Pinto 
t 
f 

U. de LAMAS— GIL VP_ENTE 

A deslocação do Gil Vicente, amanhã 
domingo, a Lamas da Vila da 1 eix o, é, 
sem dúvida, caracterizada de grande 
expectativa. 

Do bom resultado conseguido, de-
penderá a sobrevivência do Gil Vicente 
entre os segundo divisionários, nº pró-
xima época. 

DESPORTO E TRABA,IL140 

TORNEIO DE FUTEBOL DE SALÃO 

O encontro da verdadeira amizade, 
através do desporto, é uma das condi-
ções primordiais do sentimento de ca-
maradagem, infelizmente ainda pouco 
difundido mas já em alvorada em alguns 
sectores de trabalho. 
O Torneio de Futebol de Salão, or-

ganizado pelo Grupo Despottivo Co-
max, da Fábrica de Malhas Comax, 
desta cidade, teve a aderência de dez 
fábricas da «Nossa Terra», e teve o 
condão não só de abrir mais uma pági-
na de propaganda à modalidade, mas 
ainda de activar a prática desportiva, 
entre algumas centenas de trabalhado-
res, que, em ambiente caseiro e amigo, 
durante algumas semanas, se reuniram 
no Pavilhão da Casa do Povo de S. Vi-
cente de Areias, em virtude do Pavilhão 
Municipal de Barcelos os não poder re-
ceber, por estar adaptado para a prática 
de outras modalidades, menos viris que 
o Futebol de Saião. Cabe aqui um pa-
rêntesis para referir a necessidade de 
desdobramento do Pavilhão de Barce-
los, onde os trabalhadores possam, sem 
prejuízo dos seus descjos, praticar livre-
mente o desporto da sua preferência. 

Sagrou-se vencedor do Torneio a Fá-
brica TEBE, seguindo-se lhe na classi-

ficação Fábrica Tezi, Fábrica Comax e 
C.E.E. Empresa de Confecções. 

A entrega de prémios teve lugar co 
passado sábado dia 20 à noite, na Pou-
sada de Nossa Senhora da Frasqueira, 
antecedido de um jantar de confrater-
nização, que deu motivo a exterioriza-
ções de alegria e franca camaradagem, 
entre patrões e operários, em franco 
convívio abraçando-se assim mutuamen-
te as duas classes sem descriminações 
pessoais, 

FRAGOSO — DESPORTO 

No final do Campeonar, Distrital da 
A. F. de Viana do Castelo, ficou cam-
peão o Grupo Desportivo de Foriães, 
que venceu, no passado domingo, o 
Neves, num jogo renhido para a decisão 

do campeão. 
Assim, pela ordem de classificação, 

ficou à frente o Foriães, que passará à 
3.a Divisão Nacional, seguidocio Neves 
e, em terceiro, O Fragoso que, apesar 
dc no principio, encontrar dificuldades, 
conseguiu superá-fase obter um honroso 
3.0 lugar. 
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nas divagações do quotidiano da 
vida mundana e do espírito, levan-
do-nos esse ao ponto fulcral dos 
seus gostos Artísticos que, por 
vocação, sente e clarifica, numa 
expressão eivada de simplicidade 
e predicados pouco vulgares, no 
mundo do labor artesão e doutra 
espécie. 
Tudo nessa demonstração pelos 

seus lábios e pelas suas mãos, as 
peças que nos foram apresentadas; 
fruto do seu labor nas horas de la-
zer, trabalhos feitos de conchas e 
doutras espécies marítimas, bem 
como à base de marceneiro, reve-
lam os seus dons Artísticos com 
muita epopeia e com religiosa pa-
ciência, dupla riqueza que o orna-
menta, aliada ao seu bondoso co-
ração e à sua simplicidade de ho-
mem, 

Por isso, aqui têm cabimento 
estas modestas palavras que lhe 
dedicamos, embora sem o colorido 
de que eram dignas; no entanto, 
o meu modo de sentimento pelo 
seu valor Artístico é muito e mui-
to igualzinho aos desejos de saú-
de e felicidades que lhe expressei 
ao despedir-me. dele, de sua vene-
randa mãe e bom irmão. 

Neste expressar, senti a forma 
como estas causas os honram e à 
sua querida tetra, 

Trabalhos de artesão 
Nesse sublime labor, 
Feito só da profusão 
De genial esplendor! 

Tudo aí tem harmonia, 
Beleza bem expressiva, 
Fulcro da imensa alegria, 
Que toda a arte motiva. 

Antdoio Campo) 

(Continuação da La página) 

S. Veríssimo e já aparece no Tom-
bo de 1518) com 139 x 5 varas; 
5.0)— Mais abaixo; leira cora 
93 x 2, 5 varas; 6 0)— cCortelho das 
~Cieiro3», a sul do Rego com 
42,33x5 varas; 7.<»— Leira (no 
mesmo cortelho) com 43 x 9 varas; 
8.°)— Campo do Chonso, pegado 
com terra da Igreja de S. Verís-
simo, com 72 x 50 varas; 9,0)— 
Leira Sobre o Rego da Agra ` que 
parte do Nascente com D. Teresa 
de Barcelos» e do Sul com o Rego 
e tem 93 x 25 varas; 10,,)—Leíra 
na Estivada (Estebada) que tem a 
Nascente o prazo «do Porto» e do 
Sul D Teresa de Barcelos e mede 
18 x 3 varas; 11.0)—Leira de Sepos 
(na Estivada): 41 x 22 varas; 12.0) 
—Leira do Ribeiro (rio do Sirogo) 
24 x 38 varas; 13.0)—Linhares do 
Grilo (leira): 95 x 6 varas; 14.0) 
—Escorregada (1 leira) com -o 
Rego a Nortes 71 x 33 varas; 15.0, 
—Valdomil (leira): 78x56,5 va-
ras; 16 0)--Cortelho de Fraião (1 
leira) que tem a Sul a estrada que 
vem de Barcelos (hoje, caminho): 
40 x 10 varas; 17.0) — Leira de 
Porto Carreiro (na posse de D. 
Teresa e outro): 54 x 3,5 varas; 
18.0)— Na Seara (1 leira) que tem 
a Poente o Caminho da Agra de 
Barreiros e a Sul «terra da Quin-
ta do Paço com 194 x 4 varas, 
19.°)—Leira (mais a Suli. 204x4 

P 

varas; 20,0)— Na Senra (mais a 
Sul;; 200x 10,5 varas; 21,0)— Nos 
Passais (1 leira): 74 x 10 varas; 
22,-) Idem (outra leira): 95 x 5 
varas; 23 0)— Em Pinhots (hoje 
Pinhôi) uma leira de 39 x 8 varas; 
24.0)—Campo de Balinhas: 89x 
87 varas, 

CONCLUSÃO 

Temos assim que este Casal ti-
nha as parcelas pegadas ou rela-
tivamente perto umas das outras. 
Em comprimento dariam uma her-
dade cum cerca de 2.11)0 varas 
(quase 2,5 kms) e umas 440 va-
ras (meio quilómetro) de largura. 
Toda esta terra de semeadura, 

como ainda é, pagava a Vilar, 
como no tempo da creada velha» 
apenas Dois alqueires de trigo, 
Quarenta de pão meado milho al-
vu, e Centeio Quarenta alqueires 
e Meio, Quatro galinhas, 1 dúzia 
de palha (copas, inolaos?) 8 gei-
ras pessoais (ou 320 por elas) da-
das aa Quinta ae MWtnhente, 
Quatro almudes de vinho molle à 
renda de Manhente. De lutuosa— 
tanto corno a renda de 1 ano: de 
laudémio--25% do preço de venda. 
Ao mudar de dono (pai para fi-

lho, lutuosa;; ao vender a um de 
fora o direito ao arrendamento-
25% para laudémio. 
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ao Imaculado Coração da Virgem, sem 
mancha do pecado, que jamais abando-
nará o deu Padroado, cantas vezes in-
vadido por perversas Icgiões diabólicas. 

Flores de Portugal Cristão, esses mi 
]bares de Crianças, geradas com amor 
e ansiedade, tratados com sacrifício, 
com enormes dificuldades e preocupa-
ções, assim é o viver, no sagrado Tem-
plo da Família Cristã, jardim florido é 
todo o Lar Cristão que vive em Euca-
ristia, no Amor, na Caridade e na jus-
tiça, e o Mundo continua a ter sede e 
fome de Cristo. Mundo... Obra de in-
comparável grandeza que Deus criou, 
para que a Hurranidade vivesse no Seu 
Amor, na Sua Liberdade e ria Sua Fra-
ternidade. Ctisto—lgreia e Hieraquia, 
Caminho, Verdade e Vida. O cristão 
deve procurar viverem verdadeira Igre-
ja, Una, unta e Apostólica, como tes-
temunhou o saudoso Prelado, D. Fran-
cisco Maria da Silva, votado sempre à 
Igreja, à Pátria e ao seu Povo, defen-
dendo-o dos perigos que o rodeavam e 
propagados pelo progressismo aati-mo-
ral, anti-patriótico e end-Evaogélico, 
degenerado progressismo, responsável 
pelos graves erros sociais da hora que 
vivemos. Estamos com a H eraquia, es-
tamos com Sua Excelência Reverendís-
sima D. Eurico Dias Nogueira, e ao 
lado de D. Manuel Ferreira Cabral nos 
rncontrames, como sempte estivemos, 
com essa eminente figura da Igreja, D. 
Francisco daria da Silva, e em circuns-
tâncias de fidelidade, rendemos a nóssa 
vassalagem à esmerada enobre linha do 
Patriarca, D. António Ribeiro, conhece-
dor, em profundidade e sabedoria, dos 
sentimentos cristãos do Povo Nortenho. 
Flores de Portugal, merecedoras de acri-
solada vigilância e protecção, para que 
sejam resguardadas da envenenada poei-
ra, soprada dos labirintos da perdição 

e por crueis madrastas. assassinas ao 
serviço do aborto e do divórcio. Flores 
de Portugal, as inocentes criancinhas 
que o azul e saudável Sol desta Terra 
de Santa Maria, Pátria de oito séculos 
de existência cristã, faz crescer, em ale-
gria, ternura e pureza perfumada. São 
estas as perfumadas Flores de Portugal 
Cristão que vão a Fátima no dia 11 de 
junho, ornamentar, com aa suas Avé-
Alarias, oImaculado Coração de Maria, 
vencedor do mal e portador do Bem e 
de Sagrzdo Amor Maternal. Vamos a 
Fátima, integrados no Espírito da Sua 
Mcrisagem. 

Oração, Penitência e Conversão. Re-
za-se em todos os Santuários de Portu-
gal e é necessário que reze a rectaguar-
da, despertem para a c ração os que 
vacilam e avancem, para a acção, aque-
les que confiam no valor da Uração. A 
vitória do Exército Cristão deve-se aos 
seus Mártires, aos seus Heróis e não 
aos que vacilam e não seguem os Evan-
gelhos. 

<Y+•hnS.d.á..f+sib•í.A.d.ã.d.Qd.d+d fifidr  

Escola Industrial e 

Comercial de Barcelos 

Avisam-se todos os encarregados 
de educação dos alunos dos 8.o e 
9.° !finos de Escolaridade que vão 
realizar-se reuuiões destinadas a 
debater problemas relativos às 
opções e áreas vocacionais dos refe-
ridos anos. 

8.0 Ano dia 3 de Junho, às 10 li . 
9.0 Ano dia 17 « , 10 horas 
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por eSise mando alem 
• Mais dois dissidentes russos, um escritor e o outro musico do 

«grupo georgiano de Helsínquia», foram condenados a três anos 
de privação de liberdade e a dois anos de desterro interno. 

• O Lanerossi pagou 112,5 milhões de escudos ao Juventus pelo 
futebolista Paolo Rossi, o melhor marcador do último campeo-
nato de Itália. 

• Segundo o «San Francisco Chronicle», o consulado soviético 
na Califórnia transformou-se, ao abrigo da aimunidade diplo-
mática», em filial da KGB (Serviços Secretos Rusirva). 

* A inauguração do novo aeroporto internacional de Tóquio, 
adiada por mais de cinco anos, devido à oposição activa de 
esquerdistas radicais e agricultores manipulados, realizou-se fi-
nalmente, com uma cerimónia religiosa. 

e- Desde a tomada do poder pelos comunistas, foram massacrados 
mais de um terço dos cambojanos. 

• Rebeldes zairenses, levándo muitos reféns brancos, retiraram 
paris as suas bases em Angola. 

• Na Espanha, milhares de católicos manifestaram-se na capital 
contra a pornografia, o aborto, o divórcio e os anticonceptivos. 

a Um diário parisiense diz que estão em África 15% das forças 
cubanas. 

• O almirante britânico Peter Hlll-Norton, que presidiu ao comi 
té militar da OTAN de 1974 a 1977, avisou ser necessário evi-
tar o grave perigo da tomada do Cabo da Boa Esperança pelos 
soviéticos. 


